
t Para Ulysses, emenda 
sera aprovada 

São Paulo — O presiden
te da Câmara dos Deputa
dos, Ulysses Guimarães, 
manifestou ontem a convic
ção de que, na comissão 
mista que examinará a 
proposta de Emenda Cons
titucional, de autoria do go
verno que convoca a Cons
tituinte, prevalecerá a po
sição de que não deve ha
ver uma Assembleia Na
cional Constituinte exclusi
va, e sim a eleição de um 
Congresso com poderes 
constituintes. 

Ulysses Guimarães fri
sou que essa é a posição 
majoritária da comissão, 
rejeitada apenas pelo PT, e 
por isso deverá prevalecer, 
seja qual for o teor do pare
cer e do substitutivo do re
lator Flávio Bierrembach 
(PMDB-SP), que informou 
domingo ao presidente da 
Câmara, por telefone, que 
o entregará à comissão até 
quarta-feira. 

O presidente da Câmara 
voltou a defender a ideia da 
formação de uma comissão 
representativa unicame-
ral, composta por 70 a 80 
deputados e senadores, 
com representação propor

cional aos partidos, para 
exercer as funções legisla
tivas durante o período de 
elaboração da nova Consti
tuição e evitar o uso de 
decretos-leis pelo Executi
vo. 

U l y s s e s G u i m a r ã e s 
acrescentou que, após en
tendimento com o ministro 
da Administração, Aluizio 
Alves, o relator do projeto 
de ampliação da anistia 
aos militares e civis já tem 
em mãos uma fórmula que, 
segundo o presidente da 
Câmara, é o viável e o 
possível no momento e tem 
condições de ser apoiado 
pelos dois terços do Con
gresso necessários à sua 
aprovação. 

Sem entrar em detalhes, 
Ulysses limitou-se a dizer 
que a fórmula tem por ob-
jetivo "evitar os eventuais 
prejuízos económicos que 
refletem sobre a família", 
mas deu a entender que se 
trata, no caso dos milita
res, da promoção à reser
va, com o pagamento de sa
lários correspondentes às 
novas patentes, sem reinte
gração nem ressarcimento 
de salários atrasados. 

índios querem participar 
O ministro da Justiça, 

Fernando Lyra, considerou 
ontem "interessante" a 
reivindicação da União das 
Nações Indígenas < UNI) de 
eleger nas comunidades 
indígenas de todo o País 10 
delegados — dois por cada 
região geopolítica — à As
sembleia Nacional Consti
tuinte. Ele encaminha hoje 
a proposta para análise das 
duas Comissões Constitu
cionais existentes na órbita 
do Executivo e do Legisla
tivo, presididas pelo jurista 
Afonso Arinos e pelo depu
tado Alencar Furtado. 

Após receber uma comis
são com representantes de 
treze nações indígenas, 
Lyra prometeu a eles estu
dar a melhor fórmula para 
a concretização da propos
ta. Além do contato com as 
duas comissões Constitu
cionais, Lyra deverá tam
bém participar a intenção 
dos índios ao relator da Co
missão Interpartidária que 
analisa a emenda do presi
dente Sarney de convoca
ção da Constituinte, Flávio 
Bierrenbach. 

— Decidimos participar 
da elaboração da nova 
Constituição — afirma o 
documento da UNI — por
que esta lei trata de ques
tões de interesse imediato 
dos povos indígenas, tais 
como o direito à terra e a 
incorporação dos índios à 
sociedade nacional. Como 
habitamos o território bra
sileiro, nos sentimos não só 
no direito mas no dever de 
influir na forma de organi
zação do Estado brasileiro, 
para que respeite os povos 
indígenas e todos os brasi
leiros, inclusive quanto à 
correta e justa utilização e 
distribuição de riquezas. 

Os índios pretendem par
ticipar da Assembleia Na
cional Constituinte sem 
submeter seus represen
tantes ao sufrágio univer
sal e secreto ou à forma de 
representação partidária 
em vigor no País. Eles 
apoiam porém, a candida
tura pelo PMDB de três 
candidatos índios a delega
dos constituintes: Marcos 
Terena, pelo Distrito Fede
ral, Ydjarruri, por Goiás e 
Yanukulá, por São Paulo. 

OAB elabora documenta 
para a Constituinte 

O Conse lho Federa l da 
Ordem dos Advogados do 
Brasi l estará reun ido a 
part ir de ho je , na s?de da 
O A B / D F , para d iscu t i r a 
e laboração de d o c u m e n t o 
com suges tões dos vár ios 
setores da soc iedade a 
ser en t reque á A s s e m 
bleia Nac iona l Cons t i tu in 
te, elei ta e insta lada 

Entre os temas que se
rão deba t idos no II Con 

gresso Nac iona l de A 
gados pro-cons t i tu i r 
des tacam-se : " O prr 
ma da terra e da rei< 
a g r á r i a " , "S i t uação J i 
ca da m u l h e r " , " D i 
das m i n o r i a s " . " In te r 
cão do es tado na ec 
m i a " . " S i s t e m a s de 
v e r n o " . " F o r m a de « 
d o " . " A federação na 
va Cons t i tu in te brasi le 
e " D i r e i t o s dos trab< 
d o r e s " 
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Nova rodada 
de discussão 

O presidente da Câmara 
e do PMDB, deputado Ulys-

" ses Guimarães, promove 
hoje uma nova reunião com 
todas as lideranças parti
dárias com representação 
no Congresso Nacional — 
provavelmente em sua re
sidência •>- para concluir as 
discussões em torno dos 
pontos polémicos que en
volvem a aprovação da 
Emenda José Sarney, que 
convoca a Constituinte. 

Das discussões de hoje, 
iniciadas na reunião da se
mana passada, deve resul
tar uma posição concreta 
das bancadas dos partidos 
com relação à questão do 
prazo de desincompatibili-
zação, anistia aos militares 
e criação de uma comissão 
de legislação ordinária, 
composta de 15% dos parla
mentares da Câmara e 15% 
do Senado. Na última reu
nião só ficou definido que 
os parlamentares devem 
aprovar o ato convocatório 
da Constituinte, formada 
pelos deputados e senado
res eleitos em 15 de novem
bro de 86. 

Líder confia 
na negociação 

Belo Horizonte — O líder 
do PMDB na Câmara Fe
deral, deputado Pimenta 
da Veiga, disse ontem, nes
ta capital, que os entendi
mentos políticos em torno 
da convocação da Assem
bleia Constituinte, a ser vo
tada na próxima semana 
pelo Congresso, "conver
gem para sua manutenção 
nos moldes do texto enca
minhado pelo presidente 
José Sarney". 

Segundo ele, "tudo indica 
que será alcançado um 
substituto harmónico para 
as questões mais polémi
cas, contemplando a todos, 
numa convergência média 
entre as lideranças e os 
políticos de maior expres
são no Congresso". 

— Teremos um Congres
so com poderes constitucio
nais que atingirá tudo o que 
foi pregado na longa cam 
panha do PMDB garantiu 
Pimenta da Veiga. 
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